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PREFÁCIO

O segundo volume de “Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática”, organizado 
por Anaísa Alves de Moura e Márcia Cristiane Ferreira Mendes continua com sua principal 
característica pedagógica, já presente no primeiro volume, que é a provocação sobre as 
questões educacionais contemporâneas. Tal intenção, ganha novos ares, inclusive, nas 
clássicas discussões sobre interdisciplinaridade, tema este que tem aparecido na agenda 
educacional nacional e internacional de forma intensa desde a década de 1990. Se, à 
época, o foco de discussão da interdisciplinaridade era a organização do currículo e as 
dimensões pedagógicas do ensinar e do aprender, podemos dizer que hoje aparecem 
ainda outras virtudes para se pensar a educação a partir desse paradigma. A primeira 
virtude tem a ver com a necessidade de compreensão dos problemas educacionais, 
sob uma perspectiva social. Compreender os problemas numa sociedade complexa e 
contraditória como a nossa, requer um esforço sociológico, uma espécie de imaginação 
sociológica para compreender como a educação dialoga com tantas demandas e esforços. 
Obviamente, quando falo do esforço sociológico não me refiro à disciplina “Sociologia”, 
mas a uma espécie de abordagem de compreensão da dimensão social da educação, 
que necessariamente requer um diálogo entre campos de saberes distintos, que devem - 
justamente pelo próprio sentido do termo dialogar - reconhecer suas diferenças e buscar 
consensos analíticos. Sim, é importante ressaltar que a educação é também uma espécie 
de busca de consensos em meio à diversidade - seja ela epistemológica, social ou política. 
Nesse sentido, a busca pela análise interdisciplinar da educação não parece ser apenas 
uma escolha de quem analisa (a educadora ou o educador), mas uma necessidade social 
(ou até mesmo um “fato social”, como tão bem gostava de defender Émile Durkheim) dada 
por um mundo difícil de entender, e que não pode ser resumido a apenas uma face de 
compreensão. 

O outro ponto, ou a segunda virtude, tem a ver com os temas clássicos de 
tratamento do debate interdisciplinar, ou seja, aquilo que em geral nós atribuímos como 
objeto central da Pedagogia. Nesse escopo caberiam as discussões sobre currículo, sobre 
as estratégias de didáticas, as formas de compreensão das relações entre estudantes, 
docentes e comunidade escolar e, por fim, as discussões ligadas à aprendizagem. Nesse 
campo, o livro organizado por Anaísa Moura e Márcia Mendes, também traz um leque 
amplo de desafios, de práticas educativas e de abordagens de compreensão. Há que se 
destacar que a atualização do campo interdisciplinar também nos desafia a perceber certas 
nuances, certas características do tempo presente. Este campo, portanto, requer reinvenção 
interpretativa, sempre motivado pelo desafio social da prática educativa, que revela sua 
dimensão contraditória, criativa e desafiadora. Entendo que as leitoras e os leitores deste 
livro, em seu segundo volume, encontrarão não só exemplos, mas, sobretudo, tentativas 



enriquecedoras de interpretação interdisciplinar dos fenômenos educacionais apresentados 
por autoras e autores representantes das mais variadas abordagens epistemológicas. 

Prof. Dr. Swamy de Paula Lima Soares
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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RESUMO: Objetivo: A investigação analisa 
o efeito da prática de futebol na dimensão 
instrumental da agressividade em detentos. 
Metodologia: pesquisa quantitativa descritiva, 
do tipo transversal envolvendo detentos de uma 
penitenciária de segurança máxima no Ceará/
Brasil. Os participantes foram selecionados 
através de amostra não probabilística por quotas 
em que foram selecionados proporcionalmente 
em relação ao critério de praticar ou não o 
futebol dentro da penitenciária. A amostra foi 
composta por dois subgrupos: os praticantes de 
futebol (n=100) e os não praticantes de futebol 
(n=100) totalizando 200 participantes de um total 

de 523 detentos que cumpriam pena na ocasião 
da pesquisa. Foi utilizado como instrumento 
de coleta de dados o Buss & Perry Aggression 
Questionnaire (BPAQ) proposto por Buss & Perry 
(1992) e adaptado para a língua portuguesa 
por Gouveia et al. (2008). A análise estatística 
dos dados foi realizada através do teste t de 
Student mediante comparações entre as médias 
da dimensão instrumental da agressividade: 
agressão física e agressão verbal. A pesquisa 
foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com parecer de nº 869.063. Resultados e 
discussões: o estudo sustenta que há uma 
relação positiva entre a prática de futebol entre 
detentos e um menor índice médio na dimensão 
instrumental da agressividade (agressão física 
e verbal). Considerações Finais: recomenda-
se a prática do futebol como política pública a 
ser adotada no sistema penitenciário, uma vez 
que, a prática do futebol parece ser um esporte 
propício para canalizar e diminuir o nível médio 
de agressividade na sua dimensão instrumental 
(agressão física e verbal). 
PALAVRAS-CHAVE: Agressão, Prisões, Futebol. 
 

RESOCIALIZATION AND LEARNING IN 
PRISON: THE PRACTICE OF SOCCER 

AND ITS REPERCUSSIONS IN THE 
PHYSICAL AGGRESSION AND VERBAL 

AGGRESSION
ABSTRACT: Goal: This investigation analyses 
the effect of playing soccer on the instrumental 
dimension of aggression in detainees. 
Methodology: a descriptive and quantitative 
cross-sectional study involving detainees from 
a maximum security prison in Ceará/Brazil. 
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Participants were selected using non-probabilistic sampling of quotas, in which they were 
chosen proportionally in regard to their playing or not of soccer within the prison. The sample 
consisted of two subgroups: those who played soccer (n=100) and those who did not play 
soccer (n=100), totaling 200 participants from a total of 523 inmates serving sentences at the 
time of the study. The Buss & Perry Aggression Questionnaire (BPAQ), proposed by Buss & 
Perry (1992), and adapted to the Portuguese language by Gouveia et al. (2008) was used 
as data collection instrument. Statistical analysis of data was performed using the Student t 
test through comparisons between the means of the instrumental dimension of aggression: 
physical and verbal aggression. This study was approved by the Ethics Committee for 
Research under protocol number 869,063. Results and discussions: the study sustains 
that there is a positive relationship between playing soccer and a lower mean rate in the 
instrumental dimension of aggression (physical and verbal aggression). Final consideratios: 
playing soccer is recommended as public policy to be adopted in the prison system; since, 
playing soccer seems to be a suitable sport to channel and reduce the mean level of aggression 
in its instrumental dimension (physical and verbal aggression). 
KEYWORDS: Aggression, Prisons, Soccer. 

 

INTRODUÇÃO 
O indivíduo é composto por uma série de aspectos envolvendo características físicas, 

emocionais, comportamentais, sociais, religiosas, ambientais, etc. Neste entendimento, 
as pessoas que não se adaptam ao conjunto de normas impostas para o convívio em 
sociedade acabam por não cumpri-las acarretando numa punição pelo poder judiciário, 
que dependendo da gravidade da transgressão, pode resultar em privação do direito à 
liberdade (MORAES, 2012).

O Esporte, atualmente, está caracterizado como um fenômeno sociocultural e 
político-econômico com grande influência e significado no cenário mundial, um fenômeno 
com múltiplas possibilidades e interpretações (RODRIGUES; MONTAGNER, 2010).

A aproximação com o objeto de estudo ocorreu através da experiência profissional, 
como educador físico, de atuar em um presídio de segurança máxima localizada na região 
Norte do Estado do Ceará, a Penitenciária Industrial Regional de Sobral (PIRES), onde 
realizamos um trabalho de desenvolvimento de práticas esportivas durante o período de 
2005 a 2012.

Desde os tempos mais remotos até os dias atuais, as penitenciárias vêm atuando 
como principais meio de repressão à criminalidade, sendo essencial para a reintegração do 
detento à sociedade. Sob esse prisma, a prática do esporte na penitenciária é um fenômeno 
sociocultural que vem se inserindo no cenário mundial contemporâneo e se manifestando 
de múltiplas maneiras atraindo o interesse de diversos seguimentos da sociedade.

As instituições penitenciárias têm enquanto objetivo a reabilitação e a ressocialização 
dos delinquentes; esse resultado é buscado através de maneiras de retribuir o mal causado 
por eles através da aplicação de uma pena, prevenindo novos delitos pelo temor que a 
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penalização causará aos potencialmente criminosos, além de trazer proporcionar a 
regeneração, os quais deverão ser transformados e assim reintegrados à sociedade como 
cidadão produtivo Figueiredo Neto et al (2013).

Estas instituições têm se constituído historicamente como lócus cuja natureza do 
próprio ambiente interno favorece a agressividade. A própria situação vital e jurídica do 
detento, estimula, por si, o comportamento agressivo. Por mais que a prisão seja justa e 
efetuada sem deixar de respeitar a dignidade e os direitos humanos dos detentos, impõe-
se uma mudança radical em sua vida que exige considerável esforço físico e psíquico, que 
concorrem para a produção de tensões emocionais (MIOTTO, 1980).

A estudiosa observa que por mais que a prisão seja justa e efetuada sem deixar de 
respeitar a dignidade e os direitos humanos dos detentos, impõe-se uma mudança radical 
em sua vida. Dentre estas destacamos: restrição de movimentos, à alimentação, aos 
horários de dormir e de acordar, à higiene e toalete, dentre outras. Somam-se às restrições 
biologicamente consideradas aquelas de ordem psicológica e social, tais como ter que 
se ajustar aos outros detentos, aos funcionários, superlotação etc. Tais restrições exigem 
considerável esforço físico e psíquico, os quais concorrem para a produção de tensões 
emocionais, “[...] constituindo elementos de um somatório de traumatismos e configurando 
um quadro de stress.” (MIOTTO, 1980, p. 275).

O estudo dos comportamentos agressivos em geral tem sido um tema que tem 
despertado um interesse crescente na investigação internacional no domínio do desporto. 
O contexto desportivo, nomeadamente as chamadas “modalidades de contato”, além de 
constituir um contexto propício ao natural contato físico entre participantes e adversários, 
contem frequentemente regras e princípios, implícitos ou explícitos, que dão legitimidade e 
promovem comportamentos agressivos e não raramente violentos (CRUZ, 2010). 

A agressão é um comportamento adaptativo que utiliza a força física ou verbal em 
reação a uma percepção de ameaças. Assim como, um ato em que um indivíduo prejudica 
ou lesa outros, de sua própria espécie, intencionalmente (BALBINO; MIOTTO, 1997). 

De acordo com a classificação estabelecida por Buss e Finn (1987), com base nos 
aspectos do comportamento os traços da personalidade são segregados na dimensão 
instrumental, afetiva e cognitiva. A dimensão instrumental refere-se ao comportamento que 
tem impacto no ambiente, a dimensão afetiva é o comportamento que possui um forte 
componente emocional, e a cognitiva refere-se à parte do comportamento que envolve 
o processamento de informação, o raciocínio, a imaginação ou qualquer dos processos 
usualmente denominados cognitivos. Neste contexto, a agressão na forma física verbal 
é classificada como um traço instrumental social que envolve tentativas de controlar os 
outros, muitas vezes pelo confronto direto que pode conduzir ao conflito. 

A idealização desta pesquisa deveu-se à observação empírica de que os detentos 
que participavam das atividades esportivas em uma penitenciária de segurança máxima 
apresentavam-se mais calmos e adaptáveis em relação às regras da unidade prisional, 
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enquanto os que não praticavam se mostravam mais indóceis. O objetivo desta pesquisa 
foi investigar o efeito da prática de futebol na dimensão instrumental (agressão física e 
verbal) da agressividade em detentos de uma penitenciária de segurança máxima.

METODOLOGIA  
Foi realizado um estudo quantitativo descritivo, do tipo transversal, no intuito de 

caracterizar o índice de agressividade entre os praticantes e os não praticantes de futebol 
em uma unidade penitenciária, no sentido de avaliar se o nível médio de agressividade dos 
detentos no sistema penitenciário é afetado por intervenção da prática de futebol.  

A pesquisa foi desenvolvida na Penitenciaria Industrial Regional de Sobral- PIRES 
localizada no município de Sobral-CE que fica a 230 km da capital Fortaleza, com capacidade 
para acolher até 500 reclusos do sexo masculino condenados ao regime de segurança 
máxima. Os participantes foram selecionados através de amostra não probabilística por 
quotas na qual foram delimitados proporcionalmente em relação ao critério de praticar 
ou não o futebol dentro da penitenciária. A amostra foi composta por dois subgrupos: os 
praticantes de futebol (n=100) e os não praticantes de futebol (n=100) totalizando 200 
participantes de um total de 523 detentos que cumpriam pena na ocasião da pesquisa. 
O instrumento de coleta dos dados foi o Buss & Perry Aggression Questionnaire (BPAQ) 
proposto por Buss e Perry (1992) e adaptado para a língua portuguesa por Gouveia et al 
(2008).

Para a construção do banco de dados e cálculos estatísticos, foram utilizados 
os programas Microsoft Office Excel versão 2007 e o Statistical Package for the Social 
Sciences – SPSS, versão 17.0. As variáveis contínuas foram expressas como média ± 
desvio-padrão. O teste t de Student foi utilizado para a análise das comparações entre 
as médias de agressividade na sua dimensão instrumental (agressão física e agressão 
verbal), dos grupos de detentos praticantes e não praticantes de futebol. Salientamos que 
a pesquisa foi realizada após a autorização da Direção da Penitenciária Industrial Regional 
de Sobral e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual Vale 
do Acaraú com parecer de nº 869.063. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
A expansão do esporte moderno, um dos fenômenos sociais mais significativos 

dos últimos tempos, chega ao novo milênio atingindo uma dimensão ímpar pela sua 
abrangência dos campos político, econômico, cultural e educacional (KORSAKAS; ROSE 
JUNIOR, 2002).

Levando-se em consideração que a agressividade é caracterizada por 
comportamentos dirigidos com o objetivo de causar injúria ou danos a outras pessoas, 
não somente pelas agressões físicas, mas a intimidação (verbal ou não verbal) segundo 
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Bartholomeu e Machado (2008) e que o ataque direto físico ou verbal constitui uma das 
maiores influências sobre o comportamento agressivo segundo Cruz (2010), os resultados 
desta pesquisa apontam que a agressividade, em sua dimensão instrumental, apresenta 
nível médio menor no grupo dos detentos que praticam futebol, quando comparado com o 
grupo de detentos não praticantes de futebol. 

Os achados vinculam-se, ainda que mediatamente, à defesa da educação como 
um direito humano universal, e como tal, extensível a todas as pessoas, sem qualquer 
distinção. Reforça-se que o cometimento de um crime não é suficiente para extirpar a 
humana condição, de forma que o aprisionamento de um sujeito não o descaracteriza 
como ser humano, permanecendo ele, titular dos direitos daí decorrentes. Destacamos, 
pois, a importância do papel da educação, em geral, e da educação física em particular, no 
processo de ressocialização atualmente adotado no sistema penitenciário brasileiro. 

Para tal, devem-se trabalhar atividades, dentre elas as desportivas, nas quais o 
indivíduo num contexto simbólico possa exercer sua agressividade. Com isso, reforça-
se a importância da institucionalização de programas de atividades físicas adequadas a 
realidade de cada unidade prisional com a intenção de proporcionar apoio e oportunidade 
para o desenvolvimento de uma nova perspectiva moral e comportamental (MORAES, 
2012).

Em pesquisa anterior identificou-se que a convivência dos detentos durante a prática 
esportiva foi capaz de promover uma boa relação entre eles e destes com os profissionais 
envolvidos refletindo em respeito mútuo, em confiança e em capacidade de articulação de 
um diálogo equilibrado. Isso reafirma o caráter pedagógico da Educação Física propondo 
aprendizagens de acordo com as necessidades e potencialidades dos indivíduos segundo 
Moraes (2012). Estes achados são complementados na presente pesquisa que incorpora 
que a prática do futebol condiciona a uma compreensão e controle da agressividade pelo 
praticante. 

Considerando as teorias clássicas sobre a agressão (etologia, psicanálise, 
behaviorismo e aprendizagem social) é possível destacar alguns aspectos convergentes, 
como um certo consenso quanto à inutilidade da aplicação direta do conceito de instinto 
para a compreensão da agressão física entre seres humanos (KRISTENSEN et al 2003).

Segundo referencial acima, os indivíduos não agridem por causa de sua biologia, 
embora possuam um aparato perceptual e motor para proceder assim. São as experiências 
sociais ao longo do desenvolvimento os determinantes de nossa cognição, bem como do 
substrato neural que possibilita o processamento das informações. E são justamente essas 
experiências que vão direcionar o organismo para interpretar as informações ambientais 
como potencialmente ameaçadoras e se comportar de forma mais ou menos agressiva.

O esporte pode auxiliar, e os resultados de nossa pesquisa apontam nessa direção, 
no domínio da agressividade, evitando suas manifestações reais. Destarte, referenda-se 
a perspectiva de explicação da agressividade humana como fenômeno aprendido, sendo 
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resultante das normas sociais e culturais e de experiências de socialização, uma vez que 
se evidenciou que há uma relação positiva entre a variável prática de futebol e o nível de 
agressividade entre os detentos. 

Nesse sentido, nosso estudo corrobora com a assertiva de que ao tratar da 
problemática agressividade deve-se levar em conta as explicações sócio psicológicas, as 
quais advogam que os fatores sociais são capazes de controlar e de fazer a manutenção 
dos comportamentos agressivos, de modo que se houver intervenções apropriadas 
no ambiente, como, por exemplo, a prática do futebol na prisão, aqui investigada, 
comportamentos agressivos tais como: agressão física e agressão verbal, tendem a ser 
reduzidos. 

Acreditamos que com a prática do futebol, o detento aprendendo a conviver com 
vitórias e derrotas, a vencer através do esforço individual e coletivo, a desenvolver o 
sentido da responsabilidade através do esporte, assim como, o controle da agressividade 
são características com possibilidade de desenvolvimento através da inserção de práticas 
esportivas nas penitenciárias. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Esta seção apresenta os resultados, da análise do Questionário de Agressão de Buss 

& Perry – BPAQ (1992), adaptado para o contexto brasileiro por Gouveia et al (2008), que 
identifica os resultados intergrupos (praticantes e não praticantes de futebol) da dimensão 
da agressividade aferidas na pesquisa: Instrumental (agressão física e agressão verbal). 

Dos 26 itens do referido questionário, 8 estão vinculados à agressão física através 
das seguintes afirmações: “Se alguém me bater, eu bato de volta”; “Quando me provocam o 
suficiente, é possível que eu bata em outra pessoa”; “Eu tenho ameaçado algumas pessoas 
que conheço”; “Eu entro em brigas um pouco mais que outras pessoas”; “Existem pessoas 
que me provocam tanto que nós acabamos brigando”; “Eu tenho ficado tão nervoso(a) e 
irritado(a) que quebro coisas”; “Se eu tiver que partir para violência para garantir os meus 
direitos, eu parto”; “Uma vez ou outra não consigo controlar a vontade de bater em outra 
pessoa”. 

Já em relação á agressão verbal, 4 itens foram relacionados: “Meus amigos dizem 
que sou bastante discutidor, sempre tenho algo a debater”; “Quando as pessoas me 
aborrecem, é possível que eu fale o que realmente penso delas”; “Constantemente me vejo 
discordando das pessoas” e “Eu não consigo ficar calado (a) quando as pessoas discordam 
de mim”. 

A Tabela I apresenta a comparação do nível médio de agressão física e verbal dos 
detentos entre praticantes e não praticantes de futebol. 
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 Praticantes 
de Futebol 

Não Praticantes de 
Futebol 
 

Valor p** 

Agressão Física 2,05 (0,33)* 3,58 (0,38)* <0,0001 
 

Agressão Verbal 2,12 (0,43)* 3,55 (0,45)* <0,0001 

*(   ) Desvio Padrão  

**Diferença estatisticamente significante intergrupos (p ≤ 0,05). 

Tabela I Nível Médio de Agressão Física e Verbal do Questionário de Agressão de Buss & Perry – 
BPAQ (1992), adaptado para o contexto brasileiro por Gouveia et al (2008), Sobral-CE, 2014. 

As informações apontam que há diferenças no nível médio de agressão física 
intergrupos – praticantes 2,05 (0,33)* e não praticantes 3,58 (0,38)* de futebol e no  nível 
médio de agressão verbal dos detentos entre praticantes 2,12 (0,43)* e não praticantes 3,55 
(0,45)* de futebol. Indicando que o nível médio de agressão física e verbal dos detentos 
que praticam futebol é menor do que o dos detentos que não praticam futebol. 

Nesse sentido, nosso estudo corrobora com a assertiva de que ao tratar da 
problemática agressividade deve-se levar em conta as explicações sócio psicológicas, as 
quais advogam que os fatores sociais são capazes de controlar e de fazer a manutenção 
dos comportamentos agressivos, de modo que se houver intervenções apropriadas 
no ambiente, como, por exemplo, a prática do futebol na prisão, aqui investigada, 
comportamentos agressivos tais como: agressão física, agressão verbal, tendem a ser 
reduzidos.

Considera-se oportuno recuperar nesse momento de discussão que a expansão do 
esporte moderno, um dos fenômenos sociais mais significativos dos últimos tempos, chega 
ao novo milênio atingindo uma dimensão ímpar pela sua abrangência dos campos político, 
econômico, cultural e educacional (KORSAKAS; ROSE JUNIOR, 2002).

Neste estudo, todavia, o foco foi averiguar a viabilização do futebol como ferramenta 
para minimizar a agressividade entre os presos de uma penitenciária.

O esporte moderno, conforme recuperado por Bracht (1997) pode ser considerado 
como instituição disciplinadora dos corpos, o que nos possibilita pensar que o futebol 
também é uma instituição disciplinadora de corpos. 

Para Foucault (2001, p.183-4), “[...] o indivíduo não é o outro do poder: é um de seus 
primeiros efeitos. O indivíduo é um efeito do poder e simultaneamente, ou pelo próprio fato 
de ser um efeito, é seu centro de transmissão. O poder passa através do indivíduo que 
ele constituiu”. O poder moderno ao invés de massificar, descaracterizar, ele individualiza 
e unifica. É neste sentido que a noção de poder disciplinar foi usada para investigar o 
controle da agressividade dos detentos na penitenciária. 

Não deixamos de considerar o objetivo político e econômico do poder disciplinar de 
tornar o corpo humano útil e dócil, ou seja, o poder disciplinar na sua concepção negativa 
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de produzir um corpo humano mais útil e doce, fácil de controlar, denunciado por Foucault 
(2001). No entanto, focamos o aspecto positivo que é capaz de produzir o indivíduo, 
enquanto uma técnica de controle social desenvolvida nas sociedades modernas desde o 
século XIX. 

Distanciando-se, portanto, do caráter negativo do disciplinamento dos corpos 
anunciado e analisado por Foucault (2001) e aqui retomado por Bracht (1997), vinculado 
à prática de futebol, nossa pesquisa aponta um aspecto positivo da disciplina do corpo 
engendrada pela modalidade esportiva futebol, vinculado à diminuição do nível médio 
de agressividade entre detentos praticantes do referido desporto. Cabe sublinhar que a 
literatura aqui revisada advoga que esta disciplina, proporcionada pela prática de futebol, 
vincula-se a outros comportamentos positivos, tais como responsabilidade, determinação, 
desejo de vencer, educação, entre outros (BRANCHT, 1997).

Os resultados vinculam-se, ainda que mediatamente, à defesa da educação como 
um direito humano universal, e como tal, extensível a todas as pessoas, sem qualquer 
distinção. Reforça-se que o cometimento de um crime não é suficiente para extirpar a 
humana condição, de forma que o aprisionamento de um sujeito não o descaracteriza 
como ser humano, permanecendo ele, titular dos direitos daí decorrentes. Destacamos, 
pois, a importância do papel da educação, em geral, e da educação física em particular, no 
processo de ressocialização atualmente adotado no sistema penitenciário brasileiro.

Recupera-se no curso de nossa análise que os estabelecimentos penais têm por 
finalidade promover a execução administrativa das medidas restritivas de liberdade dos 
presos, provisórios ou condenados, cuja inclusão se justifique no interesse da segurança 
pública ou do próprio preso, podendo também abrigar presos, provisórios ou condenados, 
sujeitos ao regime disciplinar diferenciado.

O Estado do Ceará, a exemplo de todos os demais Estados da União, passa por 
problema deveras preocupante no tocante ao aumento desproporcional da população 
carcerária em relação à disponibilidade de Estabelecimentos Penais, lembrando que 
o crescimento da população carcerária aumenta vertiginosamente, considerando um 
aumento de 4,3% dessa população em relação a 2009 (BRASIL, 2011a). 

Diante da precariedade do sistema penitenciário, tendo em vista o crescimento 
da população carcerária em todo o País e o consequente aumento dos conflitos gerados 
pelas condições precárias de vida nas superlotadas prisões, torna-se relevante estabelecer 
programas que possam agenciar produtivamente as forças desses homens em direção a 
seu desenvolvimento como cidadãos (MAMELUQUE, 2006).

Competições esportivas e recreativas, religião, possibilidades de trabalho em 
oficinas, formações profissionais e cursos às vezes são oferecidos aos detentos. Além do 
bem-estar físico, social e intelectual que essas iniciativas devem trazer, elas são destinadas, 
sobretudo, ao processo de ressocialização do detento, bem como corroborar com a ordem 
no interior da instituição.
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Tendo em vista que é necessário estimular o preso a emendar-se, a estratégia é 
humanizar o processo de execução penal, pois como bem observa Mirabete (2007, p. 43): 
“o condenado continua sendo uma pessoa, cujo status é de condenado [...] que conserva 
todos os direitos reconhecidos aos cidadãos pelas normas jurídicas vigentes [...].”

Pode-se observar com Vasques (2008) que no Brasil ocorreu uma transformação do 
conceito de pena: de “pena-castigo” a “pena-prisão”, incorporando na atualidade um novo 
paradigma introduzindo a educação como forma de tratamento dos detentos, expressa nas 
equações “pena-defesa” e “pena-educação”. 

Não restam dúvidas de que a educação oferecida no âmbito do sistema penitenciário 
se encontra dentre as principais ações no processo de reinserção social dos detentos. No 
entanto, reforça-se com Duarte (2003) que é preciso ter ciência de que não é qualquer 
oferta educacional que poderá trazer reais benefícios. Principalmente pelo fato de que no 
sistema penitenciário o professor não está lidando com uma demanda de alunos quaisquer, 
os alunos além de adultos, também se encontram privados de liberdade. 

Observa-se, ainda, com o referido autor que a ressocialização mediada pela 
educação configura-se um grande desafio do ambiente prisional, uma vez que, além de 
preocupar-se com o saber propriamente, é preciso que o professor possa promover uma 
educação que contribua para a restauração da autoestima e para reintegração do indivíduo 
à sociedade.

No âmbito da Educação Física, a análise empreendida em nosso estudo, vincula-
se as assertivas de Onofre (2011) presentes na sua obra Pedagogia do Desporto, na 
qual descreve que o desporto apoia a autoconsciência e ajuda a digerir e compensar os 
insucessos do cotidiano. Atua, por esse prisma, como escoamento da agressividade, diminui 
o sentimento de inferioridade, uma vez que iguala a todos, gera disciplina e satisfação, 
transforma a “animalidade” em humanidade; é a ordem no caos, a criação a partir da falta, 
a necessidade feita liberdade, o obstáculo feito impulso.

             

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A concretização desta pesquisa permeou diversos desafios deste a escolha da 

temática, passando pela escassez de literatura que versasse sobre a relação agressividade 
em detentos e prática de futebol, até a realização da coleta de dados e sua análise. 

A agressividade é um fenômeno presente no cotidiano do sistema penal, e nos 
cabe entender a mesma, buscando compreender tanto os seus aspectos positivos quanto 
os negativos. O presente estudo evidenciou que a prática do futebol é uma ferramenta 
importante no auxilio a diminuição da agressividade ao demonstrar que há uma associação 
positiva entre a prática deste esporte e a redução na agressão física e verbal.  

Com esta pesquisa, esperamos contribuir para o avanço das ciências da educação, 
embora reconhecendo a mobilidade que se impõe aos resultados apurados num trabalho 
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investigativo. Nele, residem importantes fundamentos para subsidiar novos estudos e desta 
feita, o cruzamento dos diversos olhares científicos acerca do problema aqui relatado, 
proporcionará uma rica e um vasto campo de implementação de soluções inovadoras e 
criativas no âmbito das relações entre agressividade em detentos e práticas de modalidades 
esportivas. 

Assim, recomenda-se a prática de esportes em geral e do futebol em particular como 
política pública a ser adotada no sistema penitenciário. Uma vez que, a prática do futebol 
parece ser um esporte propício para canalizar e diminuir o nível médio de agressividade na 
sua dimensão instrumental (agressão física e verbal), requisito base para o engajamento 
do detento no processo de ressocialização, além de uma prática de promoção da saúde.
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